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Resumo 

Com o aumento da população idosa no Brasil, há muitos casos em que se torna 

difícil deixar idosos sozinhos devido às várias condições de saúde que exigem 

cuidados abrangentes em razão da limitação na capacidade funcional que 

impede o idoso de viver de forma independente. Tendo isso em vista, diversos 

idosos são cuidados por familiares ou são colocados em instituições de longa 

permanência. Diante do exposto, a adaptação dos idosos pode ser um grande 

desafio, seja dentro ou fora do seio familiar. Esta pesquisa surge do 

questionamento se há diferença entre idosos que residem em instituições e 

idosos que residem com seus familiares. Através de pesquisa bibliográfica 

sobre o tema e o estudo de casos, com parecer favorável do Comitê de Ética, 

foi utilizada a Escala Diagnóstica Adaptativa Operacionalizada de Auto-relato 

(EDAO-AR) para verificar a adaptação de idosas que residem com sua família e 

idosas que residem em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI). 

Os resultados, apesar de não poderem ser generalizados por se tratar do 

estudo de quatro casos, mostraram que os níveis de adaptação eficaz estão 

relacionados ao modo como as idosas aceitam suas condições e à autonomia e 

não necessariamente está relacionado ao local onde vivem.   

PALAVRAS-CHAVE 

Idosos, Eficácia Adaptativa, Instituição e Família   

 

Abstract 

With the increasing elderly population in Brazil, there are many cases where it 

becomes difficult to leave elderly people alone due to various health conditions 

that require comprehensive care because of limitations in functional capacity 

that prevent the elderly from living independently. Bearing this in mind, many 

elderly individuals are cared for by family members or are placed in long-term 

care institutions. Given this context, the adaptation of the elderly can be a 

great challenge, whether within or outside the family environment. This 

research stems from the question of whether there is a difference between 

elderly individuals residing in institutions and those living with their families. 

Through bibliographic research on the subject and case studies, with favorable 

opinion by the Ethics Committee, the Operationalized Diagnostic Adaptive 

Scale of Self-report (EDAO-AR) was used to verify the adaptation of elderly 

women living with their family and those residing in Long-Term Care 

Institutions for the Elderly (LTIE). The results, even though they cannot be 

generalized because it is a study of four cases, showed that the levels of 

effective adaptation are related to how the elderly women accept their 
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conditions and to their autonomy, and not necessarily related to where they 

live.   
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1 Introdução 

O envelhecimento é algo inevitável para o ser humano. De acordo com o Estatuto do Idoso, Lei No 10.741 
de 1º de outubro de 2003, o idoso é aquele que possui “[...] idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos”. 
Entretanto, definir o que é ser idoso sob apenas esse parâmetro pode ser uma leitura rasa do que significa 
envelhecer. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (2021), envelhecer é resultado do acúmulo de 
células e moléculas danificadas com o tempo, que resultam em diminuição da capacidade física e mental, que 
posteriormente resultam em doenças e morte.  

De acordo com o Ministério da Saúde, a expectativa é de que para o ano de 2050 a população idosa seja 
maior do que a de jovens com menos de 15 anos. Sendo assim, é evidente que estratégias para o cuidado da 
pessoa idosa devem ser traçadas desde já, de forma que o aspecto biopsicossocial receba a devida atenção.  

É evidente que a sociedade pós-revolução industrial impôs ao ser humano um ritmo acelerado para o 
desenvolvimento das atividades, considerando a juventude importante e marginalizando a velhice como algo 
obsoleto e ultrapassado (Mendes, 2014).   

Nota-se que há divergência no modo como as culturas mundiais tratam a velhice (Papalia e Feldman, 2013). 
Ainda de acordo com as autoras, existe uma idade funcional que é “a capacidade de uma pessoa interagir em 
um ambiente físico e social em comparação com outros da mesma idade cronológica” e que pode classificar 
de melhor forma o que é ser idoso.  

Tendo em vista o contexto atual, nota-se que a população idosa está aumentando devido à melhor 
qualidade de vida e a queda da mortalidade em todos os grupos etários, conforme evidenciado por Corrêa e 
Miranda-Ribeiro (2017). Nessa perspectiva, questões como o cuidado para com os idosos tornou-se 
primordial, visto que é necessário planejamento e estrutura para acolhê-los, garantindo os direitos 
assegurados pelo Estatuto do Idoso quando afirma que: 

“É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do Poder Público 
assegurar ao idoso, com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, 
à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e 
comunitária” (Estatuto do Idoso, 2003).   

Dado o aumento da expectativa de vida, é natural que o número de pessoas idosas e que apresentam 
dificuldades motoras ou de cognição devido a idade avançada cresça, demandando cuidados específicos. As 
Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI), de acordo com a ANVISA (2021) “[...]são instituições 
governamentais ou não governamentais, de caráter residencial, destinadas ao domicílio coletivo de pessoas 
com idade igual ou superior a 60 anos, com ou sem suporte familiar e em condições de liberdade, dignidade 
e cidadania” e têm como objetivo fornecer cuidado, através de assistência social e médica para os indivíduos 
idosos que não estão em residências familiares (Guimarães et al. 2019). Entretanto, segundo os autores, os 
indivíduos que estão institucionalizados apresentam maiores índices de depressão evidenciando que há 
impactos psicológicos decorrentes de tais circunstâncias de vida.   
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Diferentes circunstâncias ocasionam que os familiares optem por internarem os idosos em instituições de 
longa permanência, não necessariamente significando negligência ou ruptura do laço familiar. Entretanto, 
para o idoso, muitas vezes, isso é visto como um abandono e exclusão, conforme explicitado por Evangelista 
et al. (2014).  

Ademais, muitos destes idosos que residem em ILPIs apresentam depressão e insônia a qual pode acarretar 
diversos problemas como redução da resposta e da memória (Guimarães et al., 2019).   

Tendo isso em vista, surge o questionamento da diferença existente entre idosos que residem nesses tipos 
de instituições e idosos que residem com seus familiares. Segundo Freitas, Oliveira, Souza e Ribeiro (2006), 
quando inseridos no ambiente familiar, os idosos conseguem ter mais possibilidades de identificação e até 
mesmo de exercício de seus aspectos físicos e mentais, dado a convivência com membros familiares em 
diferentes fases da vida. Em contrapartida, comparando a realidade existente em instituições, os residentes 
convivem com indivíduos em idades parecidas e que dividem as mesmas dificuldades, possibilitando o 
compartilhamento de possíveis enfrentamentos aos infortúnios que os cercam.  

Considerando a vida em todos os seus aspectos, cada sujeito tem a sua própria forma de enfrentamento 
às adversidades que aparecem. Essas podem ser designadas como as suas respostas adaptativas às situações, 
fatores que foram descritos por Ryad Simon em sua Escala Diagnóstica Adaptativa Operacionalizada Revisada 
- EDAO-R. A escala subdivide as respostas em setores, sendo eles: Afetivo relacional, Produtividade e 
Sociocultural. Em cada um desses, são olhadas situações com base se o sujeito se sente satisfeito com o 
ocorrido, se este trouxe solução para o problema em questão e se os anteriores são compatíveis com os 
valores próprios do mesmo. Dessa forma, a junção dos critérios gera um resultado, podendo ser adequado, 
pouco adequado e pouquíssimo adequado. (Yoshida, 2013, apud Simon, 1989, p. 85-94). Contudo, ainda 
segundo Yoshida (2013), como alternativa oferecida à complexa avaliação do EDAO-R, foi criada uma versão 
cujo autorrelato é a forma de pesquisa. Tal alternativa é denominada Escala Diagnóstica Adaptativa 
Operacionalizada de Autorrelato (EDAO-AR).  

Ademais, considerando que os indivíduos que residem com os familiares possuem maiores vínculos e 
autonomia, pensa-se na hipótese de que os idosos institucionalizados tenham menor adaptação quando 
comparados aos idosos que residem com a família.  

O presente trabalho pretende fazer uma comparação através da verificação da adaptação de alguns idosos 
que residem com suas famílias e idosos que residem em Instituições de Longa Permanência, utilizando a escala 
EDAO-AR.  

1.1 Objetivos gerais 

Investigar através das respostas de alguns idosos se há diferença entre as adaptações de idosos residentes 
com seus familiares e em instituições de longa permanência, visando compreender se a qualidade de vida 
desses é afetada por residir dentro ou fora do seio familiar.   

1.2 Objetivos específicos 

• Buscar semelhanças entre as respostas adaptativas de alguns idosos residentes com suas famílias e os 
que residem em instituições de longa permanência;  

• Pensar na busca de alternativas para melhor qualidade de vida dessa faixa etária;  

• Contribuir em estratégias aos psicólogos para melhor adaptação possível para os idosos.   

 

 

2 Método 

Para atingir os objetivos propostos no trabalho, foi realizada uma pesquisa qualitativa, no intuito de obter 
dados descritivos de quatro casos que expressam os sentidos dos fenômenos, através da Escala Diagnóstica 
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Adaptativa Operacionalizada de Auto-Relato (EDAO-AR), sendo os sujeitos participantes incluídos ou excluídos 
por critérios previamente delineados. Neste sentido, o estudo de caso pode ser definido como aquele que tem 
seu início pela fase exploratória, onde é realizada uma caracterização do problema e do objeto, sendo traçada 
uma congruência do que é encontrado com as teorias expressas no arcabouço do tema proposto. “...um 
conjunto de dados que descrevem uma fase ou a totalidade do processo social de uma unidade, em várias 
relações internas e nas suas fixações culturais, quer seja essa unidade uma pessoa, uma família...” (Young, 
1960, p. 269 apud Gil, 2000, p.59).   

Além disso, foi realizada pesquisa bibliográfica a respeito do tema, utilizando livros acadêmicos e 
plataformas como Scielo, Pepsic, assim como trabalhos publicados em revistas científicas.  

Para medir os níveis adaptativos das idosas, foi utilizada a Escala Diagnóstica Adaptativa Operacionalizada 
de Autorrelato (EDAO-AR), criada por Elisa Medici Pizão Yoshida. De acordo com Yoshida (2013), a escala foi 
criada com base nos critérios propostos por Ryad Simon para avaliar a eficácia adaptativa, sendo constituída 
de itens que expressam situações problemas quanto aos setores afetivo relacional (A-R) e produtividade (Pr) 
das pessoas, tendo três opções de respostas cada que denotam as soluções adaptativas dos níveis de 
adequação tidos como adequado, pouco adequado e pouquíssimo adequado.  

Ainda segundo a autora, o conjunto dos itens relativos a cada setor é independente, tendo 24 questões 
quanto ao setor afetivo relacional e 21 sobre o setor produtividade, isto sendo explicado pelo fato de que na 
configuração adaptativa, as respostas de cada setor são ponderadas separadamente e com uma pontuação 
específica, dado que o A-R possui papel central e Pr papel secundário. De acordo com a soma dos pontos 
obtidos nas primeiras 24 questões, se tem o resultado da adaptação no setor A-R e no restante a adaptação 
no setor Pr, com a soma dessas duas se obtém o nível adaptativo no qual quem respondeu está.  

A amostra foi constituída por duas categorias, sendo elas as idosas que residem em instituições de longa 
permanência e as idosas que moram com seus familiares. Os critérios para a participação envolviam estar em 
pleno funcionamento cognitivo e o preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que 
assegurou que elas estavam cientes e tinham vontade de participarem do estudo, além de uma conversa com 
o psicólogo da instituição quanto a estes fatores. Desta maneira, o trabalho contou com a participação de 4 
pessoas, sendo todas pertencentes ao gênero feminino, com idades entre 63 e 77 anos e duas de cada 
categoria supracitada.  

A instituição onde ocorreu a coleta de dados é localizada na cidade de Santo André. Esta foi fundada no 
ano de 1990, tratando-se de uma organização filantrópica, não governamental, que visa oferecer amor e 
dignidade por meio do acolhimento de idosas acamadas. Atualmente, está possui uma unidade para o público 
sénior, contando com 47 idosas acamadas residentes, que recebem serviços médicos, de enfermagem, 
nutrição, higiene e cuidados básicos.  

Apesar do número relevante de idosas que residem na instituição, a maioria não possui propriedade de 
suas capacidades intelectuais, oscilando entre discursos concisos e delirantes, muitas vezes não tendo 
orientação de onde estão. Portanto, foram escolhidas apenas duas idosas, estas conseguindo estar de acordo 
com os fundamentos necessários para a pesquisa.  

A primeira delas tem como iniciais V.C, tem 67 anos e está na instituição há aproximadamente quatro 
meses. Ela é cadeirante e possui uma doença progressiva que aflige sua mobilidade, morava anteriormente 
sozinha e foi retirada de sua casa por conta da situação precária e sem recursos em que vivia. A segunda é 
G.R, tem 77 anos, está na instituição há aproximadamente um ano e seis meses devido a não ter familiares 
que pudessem cuidar dela, se encontra acamada e com pouca mobilidade.  

Devido às situações de mobilidade presentes nas participantes residentes na instituição, buscou-se 
encontrar idosas residentes com os familiares em situações análogas, para que dessa forma os resultados 
pudessem ser mais bem expressos. Assim sendo, I. C tem 72 anos, é cadeirante e mora com seu filho, já R.M 
tem 63 anos, tem problemas de mobilidade e mora com sua filha.  
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Sendo assim, houve uma visita na instituição para a aplicação da escala EDAO-AR nas duas idosas 
participantes, as quais foram esclarecidas quanto ao intuito da pesquisa e tiveram que assinar o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. O mesmo ocorreu com as idosas residentes com os familiares, divergindo 
apenas que as duas foram contatadas em suas próprias residências e a conversa ocorreu também com seus 
familiares. Ademais, foi realizada uma entrevista aberta com o psicólogo responsável pela instituição a fim de 
entender a dinâmica do trabalho do profissional da psicologia no ambiente institucional.  

Outrossim, a pesquisa tinha a abordagem qualitativa, que segundo Chizzotti (1995) parte do pressuposto 
que existe uma relação entre o mundo e o sujeito, sendo esta pautada de uma interdependência viva, um 
vínculo entre o mundo objetivo e a subjetividade do indivíduo que são indissociáveis. Portanto, o 
conhecimento é fruto da observação feita por um pesquisador que é parte integrante do processo e interpreta 
os fenômenos, não o reduzindo a fatos isolados e considerando suas particularidades a fim de lhes atribuir um 
significado.  

Levando isso em consideração, as escalas foram corrigidas e a partir das adaptações trazidas, foi realizado 
um contraponto entre os resultados obtidos pelas participantes que residem na instituição e as idosas que 
moram no seio de suas famílias, com a finalidade de compreender quais são as diferenças entre os dois tipos 
de residências, se existe relação dessas com a adaptação das idosas, além de quais estratégias podem ser 
realizadas para que os indivíduos dessa faixa etária possam ter uma melhor qualidade de vida.   

 

3 Resultados 

Através da aplicação da EDAO-AR, foi possível obter os seguintes resultados em relação ao nível adaptativo 
das idosas institucionalizadas: adaptação ineficaz leve em relação a participante G.R, e adaptação ineficaz 
grave em relação a participante V.C. Quanto às idosas residentes com os familiares, os resultados apontam: 
adaptação eficaz referente a participante R.M, e adaptação ineficaz leve referente a participante I.C.   

Tabela 1 – RESULTADOS DA APLICAÇÃO DA EDAO-AR   

Dados Respondentes Resultados 

Residentes Iniciais Idade Sexo A-R Pr Nível Adaptativo 

ILPI G.R 77 F Pouco Adequado Adequado Adaptação Ineficaz Leve 

ILPI V.C 67 F Pouquíssimo 

Adequado 

Pouquíssimo 

Adequado 

Adaptação Ineficaz Grave 

Com familiares R.M 63 F Adequado Adequado Adaptação Eficaz 

Com familiares I.C 72 F Adequado Pouco Adequado Adaptação Ineficaz Leve 

FONTE: Tabela de resultados elaborada pelos autores (2023) 
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Os casos as famílias não realizam visitas, rompendo vínculos anteriores. Para a recém institucionalizada, 
pode ser mais prejudicial, uma vez que ela ainda está se adaptando à nova realidade.  

Santos et al. (2019) afirma que o vínculo familiar é de suma importância para o envelhecimento saudável 
dos idosos que vivem em ILPIs. Ainda segundo os autores, a ausência do elo familiar pode gerar no indivíduo 
o sentimento de abandono e isolamento social. Embora o Estatuto do Idoso indique que é responsabilidade 
da família, da comunidade, sociedade e do Poder Público o zelo pelos direitos do idoso e a garantia de acessos, 
pode-se perceber que nos casos de G.R. e V.C. a negligência familiar gerou a institucionalização delas, trazendo 
um possível sentimento de abandono. Contudo, conforme apontado por Vitorino et al. (2013), ainda que seja 
uma diferença mínima, é possível notar que os idosos que participam da comunidade têm uma qualidade de 
vida melhor do que os institucionalizados.  

Em relação à pontuação do setor afetivo-relacional, com as idosas institucionalizadas, foram obtidos os 
seguintes resultados: pouco adequado, em relação à participante G.R, e pouquíssimo adequado, em relação 
à participante V.C. Quanto às idosas residentes com os familiares, os resultados apontam: adequado, 
referente a participante R.M, e adequado, referente a participante I.C.   

O setor A-R abrange os sentimentos e os comportamentos de um indivíduo tanto nas relações interpessoais 
quanto intrapessoais (Yoshida, 2013). Ou seja, esse setor corresponde a como o indivíduo se relaciona com as 
outras pessoas ao seu redor e a si mesmo.   

Partindo desse enfoque, no estudo de Silva et al. (2020), observou-se que, idosos que foram 
institucionalizados, podem apresentar sentimentos de tristeza, solidão e insegurança em relação ao futuro e, 
consequentemente, influenciar na adaptação do idoso na instituição, devido a ausência de seus familiares.   

Sob essa perspectiva, as participantes da pesquisa, que se encontram institucionalizadas, apresentaram 
resultados inferiores no setor A-R em comparação com as idosas que, atualmente, residem com seus 
familiares. No caso de V.C, que está há 4 meses na ILPI, em razão de uma doença progressiva que afeta a 
mobilidade, durante a aplicação da escala, expressou seus anseios em obter tratamento com um 
fisioterapeuta e manifestou preocupações em relação ao seu futuro, mencionando que, após o tratamento, 
retornará para casa. O coordenador da instituição informou que o prognóstico da V.C é desfavorável, 
indicando poucas chances da paciente recuperar a capacidade de locomoção.   

Ainda de acordo com Silva et al. (2020), notou que os aspectos psicológicos desempenham um papel 
significativo na adaptação do idoso na instituição, podendo influenciar tanto de forma positiva quanto 
negativa. Atrelado a esse entendimento, pode ser um indicativo para o caso de V.C, participante que 
apresentou a pior pontuação no setor A-R.   

A respeito da pontuação do setor de produtividade, com as idosas institucionalizadas, foram obtidos os 
seguintes resultados: adequado, em relação à participante G.R; pouquíssimo adequado, em relação à 
participante V.C. Quanto às idosas residentes com os familiares, os resultados apontam: adequado, referente 
a participante R.M; e pouco adequado, referente a participante I.C.  

O setor de produtividade é referente aos sentimentos, ações e atitudes vinculados a qualquer atividade 
produtiva, sendo esta considerada a ocupação principal do sujeito no período que foi avaliado. Isso engloba, 
por exemplo, o trabalho, o estudo, a prática religiosa, entre outras atividades (Simon, 1989).  

Segundo Ferreira, Meireles e Filgueiras (2018), a autonomia para realizar as próprias atividades influencia 
diretamente na percepção da qualidade de vida entre os idosos. A única participante da pesquisa que não 
possui nenhum tipo de limitação de mobilidade, R.M, convive com os familiares e no setor de produtividade 
pontuou como adequado. Em contraste, G.R, que está institucionalizada e acamada, também pontuou como 
adequado.   

De acordo com o estudo realizado por Sehn e Carrér (2014), idosos que aceitam o envelhecimento com 
suas limitações, buscando viver essa nova etapa da vida com outra percepção, conseguem promover um 
equilíbrio emocional, possuindo uma vida mais plena e feliz.   
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Em concordância com essa compreensão, pode-se considerar como uma explicação possível para o 
resultado adequado no caso de G.R, uma vez que ela demonstra a aceitação de sua condição e reconhece suas 
limitações. Por outro lado, I.C, que também se encontra acamada, mas reside com seus familiares, pontuou 
como “pouco adequado”. Essa comparação pode ser um indicativo da diferença de como cada participante 
tem a aceitação de sua condição, influenciando diretamente no resultado da pesquisa.  

Segundo Moraes et al. (2010), a saúde do idoso está ligada à sua funcionalidade, ou seja, tem relação em 
como o indivíduo pode gerir a própria vida e cuidar de si mesmo. Sendo assim, ainda segundo os autores, a 
saúde do idoso pode ser determinada pela junção de quatro domínios funcionais: cognição, humor, 
mobilidade e comunicação.    

Por fim, ao examinar os resultados dos setores podemos perceber as diferenças e as semelhanças no escore 
total da EDAO-AR. Destaca-se de como as experiências são singulares, tanto no âmbito familiar quanto no 
contexto institucional, demonstrando em como cada indivíduo enfrenta as adversidades da vida e a adaptação 
é um processo contínuo, em que a forma como cada um responde às mudanças do ambiente irá influenciar 
em sua adaptação (Simon, 1989). 

 

4 Discussão 

Na ILPI do presente trabalho, constatou-se uma lacuna significativa no que diz respeito ao suporte 
psicológico oferecido aos idosos residentes do local. Essa instituição conta apenas com um profissional 
formado em psicologia, encarregado de atender todos os idosos institucionalizados.   

Conforme mencionado por Sobral, Guimarães e Souza (2018), o psicólogo que atua dentro de uma ILPI 
deve ser o responsável por promover a valorização do idoso enquanto ser social, desempenhando um papel 
fundamental com o propósito de proporcionar a compreensão de que é possível encontrar felicidade e ter 
uma qualidade de vida na velhice. Ainda os mesmos autores, ressaltam que o psicólogo pode atuar tanto com 
a psicoterapia individual quanto a grupal, com o propósito de fomentar o controle emocional, trazendo um 
espaço de escuta aos idosos.   

Tendo em vista o contexto atual da ILPI estudada, a presença de apenas um psicólogo como o único 
responsável pode limitar quanto a qualidade do suporte psicológico oferecido na instituição, devido à alta 
demanda em razão da quantidade de idosos residentes na instituição.  

Neri (2004) enfatiza que a psicologia pode ter um papel crucial na instituição como um todo, visando 
promover o bem-estar dos idosos. Isso envolve, até mesmo, a proporcionar capacitações a fim de aprimorar 
as habilidades dos profissionais que atuam no cuidado e na assistência aos idosos.  

Araújo et al. (2023) indica que os idosos que chegam na instituição passam por uma mudança na rotina, na 
configuração de vida, passando por impactos emocionais que podem corroborar para o desenvolvimento de 
alguma síndrome geriátrica, que são condições relacionadas à saúde que causam interferências diretas ao 
modo de viver do idoso, afetando sua capacidade de autonomia. Os autores ainda afirmam que o trabalho 
com a saúde mental dentro da instituição visa a promoção do bem-estar através da transmissão da ideia de 
que o idoso não foi rejeitado pela família e pela sociedade, mas que possui o seu valor. Sendo assim, é possível 
pensar que as idosas institucionalizadas necessitam de acompanhamento com psicólogo a fim de aumentar a 
aceitação de sua condição e o entendimento de seus papéis, visando o bem-estar e a adaptação destas.  

Conforme apontado por Corrêa et al (2012), o psicólogo na ILPI pode trabalhar em conjunto com outros 
profissionais da saúde, abordando o processo de envelhecimento e as angústias e crenças em relação à 
velhice. Ainda segundo os autores, cabe ao psicólogo proporcionar ao idoso melhores condições para que haja 
desenvolvimento pessoal e aumento da autonomia, visando o bem-estar e afastando possíveis patologias.   

Dessa forma, conforme Sobral et al. (2018), o psicólogo atuante na ILPI deve trabalhar também na 
comunidade que abrange a instituição, possibilitando que haja reflexões acerca do que é ser idoso, de forma 
a valorizá-lo como um ser ativo na sociedade. Tendo isso em vista, é interessante pensar que o psicólogo 
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possui campo para trabalhar tanto com as idosas institucionalizadas, quanto com as residentes com os 
familiares, através de projetos voltados tanto para a comunidade institucionalizada quanto para a não 
institucionalizada.  

Partindo dessa premissa, na instituição estudada o psicólogo responsável apontou a carência de 
atendimento psicológico para as idosas, reforçando que gostaria de envolvê-las em psicoterapias a fim de 
auxiliá-las no bem-estar. Gomes et al. (2021) indica que a psicoterapia para idosos é focada na elaboração e 
ressignificação de aspectos relacionados à velhice, envolvendo questões subjetivas e singulares.   

Ademais, pode-se pensar na utilização da Terapia Comunitária que, conforme esboçado por Mourão et al. 
(2016), envolve o resgate da autoestima e da identidade do indivíduo, bem como aumentar a confiança em si 
através da compreensão dos problemas que vivencia e as possíveis soluções para este. Sendo assim, a Terapia 
Comunitária poderia ser realizada com os idosos, independente se estão com a família ou em ILPIs, 
proporcionando estratégias para que o indivíduo possa aprender a lidar com os desafios que o envelhecimento 
traz de forma saudável, o que poderia impactar positivamente em seus níveis de adaptação.   
 

5 Conclusões 

Esse trabalho pretendeu compreender quais eram as diferenças existentes nas adaptações entre idosos 
que residem em instituições de longa permanência e idosos que residem com seus familiares, a partir do 
estudo de quatro casos. Isto posto, com a busca de indivíduos para a realização do estudo, ficou evidente que 
encontrar idosos residentes em instituições e que se enquadrem nos pré-requisitos propostos se trata de um 
ponto de dificuldade, dado que na maioria dos locais contatados, os idosos não possuíam plena posse de suas 
faculdades mentais.     

Por conseguinte, este fato pode estar relacionado com a questão de que os idosos que estão 
institucionalizados passam por uma grande adversidade quando adentram uma instituição e muitas vezes essa 
grande mudança não é significada, o que propicia que eles não consigam se adaptar ao novo local de moradia. 
A vista disso, estas modificações podem ocasionar impactos emocionais e consequentemente corroborar com 
a instalação de quadros de síndromes geriátricas.   

A princípio, havia sido formulada uma hipótese de que os idosos que não eram institucionalizados 
possuiriam uma melhor adaptação em detrimento daqueles que eram, todavia os resultados do estudo 
possibilitaram outra compreensão. A partir da análise realizada, foi possível o entendimento que a adaptação 
envolve muito mais que o local em que se reside, sendo constituída pela junção de profusos aspectos 
existentes em um sujeito.   

Nesse sentido, um dos mais importantes determinantes adaptativos seria a aceitação quanto ao 
envelhecimento, onde foi demonstrado que as idosas que aceitavam suas limitações e condições, tinham uma 
melhor adaptação. Sendo assim, o idoso passa por uma significativa modificação de autonomia, logo o 
processo de se aceitar se mostra complexo, entretanto muito necessário.   

Outrossim, a partir da aceitação, os indivíduos conseguem ter uma maior abertura a vivenciar esta nova 
etapa de suas vidas, focando não em suas insuficiências, mas em suas potencialidades. Em contrapartida, 
quando isso não ocorre, os aspectos psicológicos ficam comprometidos e acarretam que o sujeito não consiga 
ter uma boa adaptação, resultando em diversos infortúnios.  

Além disso, outro ponto imprescindível para adaptação seria como o idoso se sente em relação ao meio, 
pois quando este se sente útil e produtivo, consegue estar mais bem adaptado. Tendo isso em vista, mostra-
se primordial que estes consigam modificar seus olhares quanto a como definem a produtividade, adaptando 
assim os aspectos a sua nova realidade, proveniente do processo de envelhecimento.   

Considerando estes aspectos, compreende-se a existência de diversas questões que circundam a 
adaptação do público sênior e em sua maioria, quesitos difíceis de serem construídos. Logo, denota-se a 
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importância que o psicólogo possui nestas situações, sendo necessário que os idosos possuam 
acompanhamento adequado para constituírem suas novas vidas, reconhecendo suas dificuldades, porém 
focando nos aspectos positivos que essa fase possui.   

Cabe ao profissional da psicologia propiciar que os idosos tenham um novo olhar para o processo do 
envelhecimento, ressignificando os seus conceitos e construindo um empoderamento dessa faixa etária, a fim 
de aumentar sua autoestima, diminuir acometimentos psicológicos e propiciar bem-estar. Este trabalho pode 
ser pautado na técnica da terapia comunitária, que envolveria pessoas inseridas na mesma situação e 
consequentemente, resultaria em um compartilhamento de angústias, anseios e de estratégias de 
enfrentamento de dificuldades.   

Assim sendo, para as idosas institucionalizadas deve ser proporcionado um melhor acompanhamento 
psicológico, além de outras atividades que enfoquem a formação de grupos de mútua ajuda. Quanto às idosas 
não institucionalizadas, é primordial a criação de mais grupos deste teor e que os que já existem sejam mais 
bem disseminados, objetivando que haja uma maior participação e principalmente uma melhora das 
adaptações das pessoas dessa faixa etária.   

Ademais, nota-se a necessidade da concepção de políticas públicas que tenham como objetivo aumentar 
o grau de pertencimento do idoso na sociedade, modificando a visão de inutilidade que estes possuem, de 
forma a acarretar que os próprios idosos se sintam partes importantes da comunidade. Apesar da existência 
do Estatuto do Idoso, ainda se percebe a defasagem da concretização de direitos para esse público, logo há a 
necessidade de modificações nestes aspectos para uma proteção concreta da velhice.  

Por fim, ressalta-se a relevância de mais estudos neste âmbito, para que exista uma melhor compreensão 
dos diversos aspectos que permeiam o idoso e as consequências psicológicas evocadas pelo envelhecimento. 
No que tange a adaptação, seria interessante a repetição de estudos nesse sentido, com a participação de 
uma maior amostra para o entendimento de quais outras perspectivas podem ser levantadas, já que a 
presente pesquisa apresentada, não pode ter seus resultados generalizadas por se tratar do estudo de quatro 
casos. 
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